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DESENVOLVIMENTO
Linhares se destaca no agronegócio, na indústria 
e oferece espaço para pequenos e grandes 
investimentos

MEIO AMBIENTE
Com enormes áreas preservadas, o município abriga 
floresta urbana e berçário de tartarugas

TURISMO
Conhecida como Cidade das Águas, leva o turista a se 
refrescar em roteiros de mar, lagoas e cachoeiras

CAPITAL HUMANO
Indicadores sociais em alta contribuem para a 
qualidade de vida do linharense
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Linhares se consolida como 
polo de desenvolvimento 

do Espírito Santo
Município do Norte capixaba é destaque no agronegócio e na indústria,

além de ter um ambiente favorável para pequenos e grandes investimentos

FELIPE REIS

Desenvolvimento

O município se manteve em posição de destaque, mesmo diante da crise econômica intensificada pela pandemia da Covid-19

Localizado a 137 quilômetros de Vi-
tória, Linhares é um dos maiores 
municípios do Espírito Santo e o 
principal do Norte capixaba. Devido 
ao crescimento de seus setores in-
dustrial, comercial e agrícola, está 
no “top 3” das cidades que mais 
geraram vagas de emprego formais 
no Estado no primeiro trimestre de 

2020, conforme dados do Ministério 
da Economia, e se consolida como o 
maior polo de desenvolvimento eco-
nômico e social do Espírito Santo.

Registrando 5.738 novas oportu-
nidades nesse período, Linhares se 
manteve em posição de destaque, 
mesmo diante da crise econômica in-
tensificada pela pandemia da Covid-19. 

São fatores que impulsionam o cresci-
mento da cidade investimentos nas 
áreas da saúde, educação e assistên-
cia social, topografia privilegiada, ri-
queza hídrica, economia diversificada, 
infraestrutura e logística organizadas, 
além do perfil empreendedor do muni-
cípio e o uso da tecnologia de ponta na 
indústria e no campo.
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No Agronegócio, tecnologia 
impulsiona atividades no campo
Com 3.496 km² de extensão de terras 
férteis às margens do Rio Doce, Li-
nhares prospera com o agronegócio. 
Dados do último Censo Agropecuário 
realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 
2017, posicionam Linhares em lugar 
de destaque com a primeira coloca-
ção na produção de nove culturas do 
Espírito Santo: café conilon, cacau, 
mamão, banana, bubalinos (búfalos), 
coco-da-baía, maracujá, melancia 
e ovinos.

E a liderança se mantém: o municí-
pio é responsável pela produção de 4 
mil toneladas de cacau por ano e mais 
de 40 mil toneladas de café conilon. O 
sucesso é tanto que, em 2019, a cidade 
recebeu o título de Capital Estadual do 
Agronegócio e do Empreendedorismo.

O secretário municipal de Agricul-
tura, Franco Fiorot, avalia que, além do 
melhoramento genético nas plantas, 
com a criação de mudas mais produ-
tivas e resistentes a doenças, desta-
ca-se o uso de maquinários e insumos 
de última geração nas lavouras, o que 
garante maior produtividade e quali-
dade ao agronegócio de Linhares. 

“A agricultura avançou tecnologi-
camente, e a cidade é rica em recursos 
naturais, como solo fértil e água. Alia-
da a isso, a característica empreende-
dora dos produtores é decisiva para o 
desenvolvimento do setor, o que per-
mite a criação de importantes arranjos 
produtivos”, destaca.

Fiorot ressalta que o café, a fruti-
cultura e a pecuária têm uma contri-
buição decisiva para o agronegócio de 
Linhares. Maior exportador de papaia 
do país, Linhares comercializou, só em 
2019, 92 mil toneladas dessa espécie 
de mamão para os Estados Unidos e 
países da Europa. Com isso, mais de 3 
mil empregos são gerados pelos mais 
de 150 produtores locais que integram 

“A agricultura 
avançou 

tecnologicamente, 
e a cidade é rica em 

recursos naturais, 
como solo fértil e 

água. Aliada a isso, 
a característica 

empreendedora 
dos produtores 

é decisiva para o 
desenvolvimento 

do setor.”
Franco Fiorot

SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE AGRICULTURA

“A agricultura 

uma cadeia produtiva que concentra 
seis empresas exportadoras da fruta.

Na produção de cacau, foi com o 
melhoramento genético das mudas 
que os produtores enfrentaram o 
fungo vassoura-de-bruxa, responsá-
vel por devastar muitas plantações da 
fruta que é matéria-prima para a pro-
dução de chocolate em vários Estados.

 O município é o quarto maior pro-
dutor do país e cultiva a fruta em um 
sistema sustentável chamado cabruca, 
em que a cultura da planta é intercala-
da com áreas preservadas da floresta 
tropical. A técnica garante a preserva-
ção do meio ambiente e a qualidade 
da produção.

Já com o café conilon, principal 
cultura do município, Linhares se posi-
ciona como o terceiro maior produtor 
brasileiro e lidera no Estado com 14 
mil hectares de cultivo. 

“Temos como diretrizes do Plano 
Municipal do Agronegócio o gerencia-
mento de recursos naturais, o investi-
mento em produtividade e qualidade, 
e a atenção para agregar valor. Com 
políticas voltadas para conservação 
do solo e da água, construção de bar-
ragens, capacitação dos produtores, 
incentivos e subsídios, conseguimos 
criar um ambiente próspero para o 
setor na cidade”, assegura o secretário.

Melhoramento genético de mudas afastou fungos da plantação de cacau
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Desenvolvimento

RENATO MARTINS

Nasce na água doce, tão abundan-
te em Linhares, parte do sucesso da 
agroindústria local. Com mais de 60 
lagoas, o município lidera a produção 
de tilápia no Estado, com cerca de 150 
toneladas por mês. Uma das pioneiras 
no cultivo do peixe, a família do Vag-
ner Fiorot Fereguetti atua na cidade 
há 20 anos com o pescado e chega a 
produzir 13 toneladas por mês. 

“O envolvimento da família é a ri-
queza da agroindústria familiar. Avô, 
pai, filhos. A sucessão familiar gera 
união, renda e empregos diretos e in-
diretos, com a venda do produto para 
várias cidades do Estado”, valoriza 
o produtor.

Além do pescado, a cidade é refe-
rência na produção de laticínios, lingui-
ça artesanal, mel e aguardente. A bebi-
da, aliás, já foi vencedora de prêmios. 

O rótulo Princesa Isabel Aquare-
la garantiu o primeiro lugar na linha 
branca, no 3º Ranking da Cúpula da 

Cachaça, que elegeu as 50 melhores 
do Brasil, em 2018. No ano seguinte, 
o produto levou duas medalhas no 
“German Rum Awards”, na Alemanha, 
e também se destacou em concursos 
na Inglaterra e na Bélgica.

Proprietário do alambique, Adão 
Célia conta que toda a produção é fa-
miliar, manual, orgânica e artesanal. 
“O nome do rótulo é uma homenagem 
à minha esposa, Maria Isabel de Mo-
raes, que iniciou esse trabalho comi-
go”, revela o produtor. 

Adão Célia ressalta ainda que vende 
seus produtos para outros municípios 
do Espírito Santo e até para outros Es-
tados como São Paulo, Minas Gerais e 
Goiás. As vendas locais, inclusive, estão 
aumentando em função do crescimento 
do agroturismo em Linhares.

Na agroindústria, o município foi o 
primeiro do Norte capixaba a receber o 
reconhecimento de equivalência para 
adesão ao Sistema Unificado Estadual 

Agroindústria: reconhecimento 
e diversidade na produção

de Sanidade Agroindustrial Familiar de 
Pequeno Porte, concedido pelo Instituto 
de Defesa Agropecuária e Florestal do 
Estado (Idaf).

Com a adesão ao sistema, que re-
gulariza os procedimentos de registro, 
inspeção e fiscalização, será facilita-
da a comercialização dos produtos de 
origem animal, como queijos, leite e 
iogurte, produzidos pelas agroindús-
trias familiares e de pequeno porte do 
município em todo o Estado, amplian-
do o mercado consumidor e a renda 
das famílias.

Para o secretário de Agricultura, 
Franco Fiorot, a agroindústria agre-
ga valor à produção agrícola e cria 
uma importante cadeia produtiva na 
cidade. “O processo de melhoria da 
amêndoa de cacau incentiva a fabri-
cação local de chocolate. A produção 
de leite alavanca também a produção 
de queijos. O processamento do café 
torrado e moído começa a se desen-
volver para além da produção da ma-
téria-prima. Com essa aliança entre 
agronegócio e agroindústria, damos 
um salto na geração de emprego e 
renda”, avalia.

Linhares tem tradição na fabricação de cachaça e rótulos premiados
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Desenvolvimento

Em meio à crise econômica agravada 
pela pandemia da Covid-19, o empreen-
dedorismo foi crucial para Linhares. En-
tre 2020 e 2021, segundo o Sebrae, fo-
ram abertas 3.984 pequenas empresas 
no município que, atualmente, mantém 
mais de 14 mil negócios em atividade.

O prefeito de Linhares, Guerino 
Zanon, destaca que os pequenos e 
médios empreendedores são respon-
sáveis por uma parcela significativa do 
desenvolvimento da cidade.

“É esse empreendedorismo que 
garante a diminuição da pobreza e o 
crescimento social, através de uma 
distribuição menos desigual da renda. 
É o pequeno e o médio empreendedor 
que fazem a roda da economia girar 
com competência, principalmente em 
situações de crise econômica”, analisa.

E assim fez o empresário Roberto 
Paneto que enxergou em Linhares um 
ambiente propício para se dedicar ao 
ramo de móveis personalizados. Com 
conhecimentos herdados do pai, José 
Roberto Paneto, que atua há mais de 
40 anos no setor moveleiro na cidade, 
o empreendedor ponderou os princi-
pais atrativos do município para rea-
lizar um novo investimento. 

“Linhares vem recebendo diver-
sas novas empresas, o que está aque-
cendo o comércio interno e dando 

oportunidades não só para as empre-
sas já consolidadas, mas também aos 
novos negócios”, explica.

Na avaliação do superintendente 
do Sebrae/ES, Pedro Rigo, o empreen-
dedorismo das micro e pequenas em-
presas é decisivo para o desenvolvi-
mento econômico e social da cidade. 

“Os dados revelam esse potencial. 
O município deve ser o indutor da ino-
vação, e as empresas inovando ajudam 
o município a crescer. Quanto mais a ci-
dade investir em iniciativas para gerar 
emprego, renda e inovação, com menos 
burocracia para os empreendedores lo-
cais, mais favorável se torna o ambiente 
de negócios”, pontua.

Economista e membro do Conse-
lho Regional de Economia do Estado 
(Corecon-ES), Sebastião Demuner des-
taca que uma gestão empreendedora 
é o diferencial para um crescimento 
sustentável. “Além de o município ser 
financeiramente organizado, existe a 
vontade de receber empreendimentos 
e o preparo necessário. Investimento 
em limpeza pública, logística, educa-
ção, tecnologia, infraestrutura, bom 
ambiente de negócios com redução da 
burocracia, tudo isso é decisivo. Quando 
o município faz esse preparo empreen-
dedor com maestria, a fama se conso-
lida e novos negócios são atraídos.” 

Empreendedorismo 
favorece a economia local

“Linhares vem 
recebendo 

diversas novas 
empresas, o que 
está aquecendo 

o comércio 
interno e dando 

oportunidades 
não só para as 

empresas já 
consolidadas, 

mas também aos 
novos negócios.”

Roberto Paneto
EMPRESÁRIO

“Linhares vem 
recebendo 

ACEERVO 7D

O município de 
Linhares é referência

na produção moveleira
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cidade: a fábrica de sorvetes Craf e a 
de válvulas plásticas Pump. Os dois 
empreendimentos vão somar R$ 16 
milhões em investimentos.

E foi o potencial da fruticultura de 
Linhares que atraiu o investimento da 
Craf, que já conta com parcerias junto 
a produtores locais. A empresa vai fa-
bricar de forma sustentável sorvetes 
envasados nas cascas das frutas.

 “Já produzimos o cacau e o coco 
para a fabricação dos sorvetes e isso 
agrega valor ao agronegócio”, ates-
ta Zanon.

Entre os empreendimentos con-
firmados em Linhares estão a Bri-
nox, Fibracem, P2A Embalagens Ltda, 
Fimag, Grupo Carone, Linhares Medi-
cal Center, Britânia, Randon, Milfarma, 
Megatec, Max Cor, Valeo, Cranfos e 
Craft. Além da expansão da Brame-
tal, ampliação da WEG e expansão 
da Proteinorte.

“Linhares caminha no sentido de 
alinhar forças com os demais municí-
pios da região para, juntos, aprimorar 
nossos pontos fortes e garantir mais 
oportunidades”, finaliza o prefeito. 

Nos próximos três anos, estão previs-
tos investimentos de R$ 3 bilhões para 
Linhares, com a instalação de 20 novas 
empresas que, juntas, preveem abrir 
7 mil vagas de emprego. São fatores 
decisivos para atrair investidores o 
fortalecimento da matriz energéti-
ca e logística, o desenvolvimento de 
recursos humanos e a qualidade dos 
serviços públicos.

O prefeito Guerino Zanon ressalta 
que, antes de decidir o lugar onde ins-
talar um empreendimento, os investido-
res analisam questões estruturais como 
segurança, programas sociais, educação 
básica, superior e profissionalizante, 
infraestrutura, principalmente sanea-
mento básico, hotelaria, lazer, saúde 
pública e privada, e a relação institucio-
nal entre os setores público e privado.

“Linhares se faz merecedora de 
receber investimentos, não somente 
pela localização privilegiada ou pelos 
incentivos fiscais da Sudene. Os resul-
tados mostram que trilhamos o cami-
nho certo, estando atentos às inova-
ções tecnológicas, procurando agregar 
valor aos produtos da região, atraindo 

Desenvolvimento

Município é ponto de atração de 
investimentos e geração de emprego

A fruticultura atrai investimentos e novos negócios

Empresa produz sorvete 
com frutas da região

ISLAND WAY SORBET/DIVULGAÇÃO

ÁLVARO QUEIROZ/TV GAZETA

setores industriais que utilizarão esses 
produtos e diversificando o parque in-
dustrial. Linhares vai ser a única cidade 
do mundo com duas indústrias de café 
solúvel utilizando o produto da região”, 
sustenta o prefeito.

Aliado ao potencial do agronegócio 
produtor de conilon, o município prevê 
se tornar um dos maiores exportado-
res mundiais de café solúvel, após a 
conclusão das obras da Café Cacique 
e da Olam Internacional. 

Em maio deste ano, foi anunciada 
a chegada de duas novas indústrias na 
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Desenvolvimento

Cidade projeta 
crescimento populacional 

de 30% na década
As potencialidades de Linhares somadas aos investimentos contribuem para atração 

de novos moradores. Poder público planeja um desenvolvimento sustentável

Com belezas naturais, uma rica his-
tória, e desenvolvimento econômico 
e social a pleno vapor, Linhares atrai 
para si muitos investimentos e, como 
efeito, o interesse cada vez maior das 
pessoas em se fixar na cidade. Tanto 
que a estimativa é de um crescimento 
populacional em torno de 30% até o 
final desta década. 

Diante dessa expectativa, afirma o 
prefeito Guerino Zanon, a administra-
ção municipal está empenhada em fazer 
com que os serviços públicos acompa-
nhem o crescimento populacional de 
forma sustentável, através de diálogo 
constante e da ação coordenada com os 
empreendedores do setor imobiliário e 
com a comunidade sobre cada possível 
avanço dos polos habitacionais. 

“Observamos, acima de tudo, os 
cuidados com o meio ambiente, pois 
84% da água doce do Estado está em 
Linhares e isso faz nossa responsabi-
lidade ser enorme. Não queremos ser 
a cidade que mais recolhe lixo. Que-
remos ser a cidade que menos produz 
lixo”, frisa Zanon.

Hoje, o município tem 176.688 
habitantes - a quinta maior popula-
ção do Espírito Santo, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Das regiões Norte e 
Noroeste do Estado, já é classificado 
como o mais populoso.

Dinamismo econômico com a aber-
tura de grandes empreendimentos e 

investimentos em educação, saúde, la-
zer e turismo são fatores determinan-
tes para atrair pessoas interessadas em 
aliar qualidade de vida e oportunidades. 

Além disso, Linhares conta com 
algumas importantes áreas flores-
tais, como a Reserva Natural Vale, a 
Unidade Municipal de Conservação 
de Degredo, a Floresta Nacional de 
Goytacazes e a Reserva Biológica de 
Comboios, que também contribuem 
para o bem-estar da população.

O economista Ricardo Paixão, 
membro do Conselho Regional de Eco-
nomia do Estado (Corecon-ES), aponta 
que o fluxo migratório em Linhares se 

deve ao importante arranjo produtivo 
consolidado na região. 

“A cidade é projetada, o tráfe-
go é organizado, existe um núcleo 
educacional de qualidade que atrai 
pessoas em busca de estudos e 
emprego. Há políticas públicas que 
descentralizam investimentos que 
antes estavam concentrados na 
Grande Vitória. Além disso, Linhares 
possui um polo industrial em ascen-
são e tem proximidade com cidades 
economicamente importantes. Tudo 
isso cria um ciclo virtuoso, impac-
tando positivamente as cidades do 
entorno”, avalia. 

O aumento no número de habitantes vai exigir da 
administração pública a ampliação da oferta de serviços

PREFEITURA DE LINHARES/DIVULGAÇÃO
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História de 
obstáculos e 
superação

Linhares chegou a perder o status de município em 
um período histórico, mas conseguiu se recuperar 

e hoje é referência para todo o Espírito Santo

De um povoado ao Norte do Espírito 
Santo a uma das cidades mais importan-
tes do Estado. Linhares deu uma virada 
econômica a partir do plantio do cacau 
no início do século XX e, com a ponte so-
bre o Rio Doce e a construção da BR 101, 
consolidou conexões com todo o Brasil.

No ciclo da mineração, o gover-
no de Portugal proibiu a navegação 
e o povoamento no Rio Doce, visto 
como uma via de contrabando de 
ouro. Segundo a historiadora Maria 
Lúcia Grossi Zunti, o bloqueio durou 
cerca de 250 anos, e a abertura só foi 

autorizada em 1800, quando o ouro 
ficou escasso. 

A partir daí, a Capitania do Espírito 
Santo passou a receber recursos para 
construir fortes militares ao longo do 
rio. Um dos quartéis foi construído na 
região onde hoje é Linhares e chegou 
a ser completamente destruído por 
botocudos (indígenas) que resistiam 
à colonização. Ainda assim, o ano de 
1800 marcou a fundação do povoado 
que deu origem ao município que com-
pleta, agora, 221 anos.

 Ao ser reerguido, o quartel, que 
antes levava o nome de Coutins, em 
homenagem ao ministro Ultramari-
no de Portugal, Dom Rodrigo Souza 
Coutinho, foi renomeado para Quar-
tel de Linhares, devido ao título de 
“Conde de Linhares” que o minis-
tro recebeu.

Em 1833, quando o Brasil era Im-
pério, e o Espírito Santo uma provín-
cia, Linhares foi elevada à vila, tor-
nando-se sede de povoados ao redor. 
Mas ao final do século XIX, perdeu o 
protagonismo e foi englobada por Co-
latina, que crescia rapidamente devido 
ao plantio de café e à Estrada de Ferro 
Vitória-Minas (EFVM).

A VIRADA
A situação só mudou após a década de 
1940, quando linharenses começaram 
a colher os primeiros frutos do cacau, 
cultivados duas décadas antes. 

“Eles perceberam que alguns pés 
plantados nos quintais de casa produ-
ziam bem e passaram a plantá-lo em 
larga escala em 1920, mas demorava 
20 anos para produzir. O cacau, a pon-
te e a BR 101 foram as três alavancas 
do progresso”, conta Maria Lúcia.

Em 1943, Linhares foi restabele-
cido como município e desligado de 
Colatina, mas a data de 22 de agosto 
de 1833 foi mantida como a de cria-
ção oficial da cidade. Da fundação 
do povoado, passando pela eman-
cipação política até o momento, Li-
nhares carrega uma história de lutas 
e conquistas. 

Vista aérea da cidade e Prefeitura Municipal: Linhares, ES - 1975

IBGE/DIVULGAÇÃO
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Investimentos puxam 
expansão imobiliária

Setor vivencia momento promissor, com ofertas na área comercial e residencial. 
Imóveis mais econômicos ou de alto padrão encontram clientes no município

Quando março de 2020 chegou, trazen-
do as incertezas econômicas causadas 
pela Covid-19, foi difícil encontrar uma 
área que não tenha prendido o fôlego. 
Mas agora, passado mais de um ano do 
começo da pandemia, o setor imobiliá-
rio de Linhares respira aliviado graças 
a uma característica da economia da 
cidade: a diversidade de atividades ins-
taladas em seu território.

“Quando um município tem a ma-
triz econômica apoiada em um único 

setor, normalmente ele cresce muito 
em períodos favoráveis, mas sofre 
em períodos de baixa. Não é o que 
acontece em Linhares. Por conta da 
diversidade de atividades econômicas 
existentes, a cidade consegue atra-
vessar bem períodos críticos”, afirma 
Alexandre Schubert, diretor da VTO 
Polos Empresariais.

O VTO Linhares, loteamento volta-
do ao setor empresarial lançado pela 
companhia no município, tem quase 

90% de sua estrutura ocupada por 
empresas, que vão desde fabricantes 
de calçados até conglomerados de lo-
gística, comprovando a diversificação 
econômica da cidade.

A saúde produtiva de Linhares 
provoca também o aquecimento do 
setor imobiliário, que se recupera 
bem do sobressalto causado pelo 
novo coronavírus.

“Com a constante chegada de mão 
de obra para o trabalho em Linhares, o 

Desenvolvimento

Empreendimento Lagoa III: mercado observa retorno do volume de negócios do setor a níveis pré-pandemia

CBL LINHARES/DIVULGAÇÃO
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Desenvolvimento

mercado está aquecido na cidade, do 
padrão econômico ao alto padrão, pas-
sando pelos loteamentos residenciais. 
A cidade cresce acima da média nacio-
nal e, com a chegada de novos habitan-
tes, há tanto o perfil de trabalhadores 
de nível operacional, quanto o de ges-
tores, o que impulsiona o mercado em 
diversas faixas, seja para compra, seja 
para aluguel”, explica Romério Gava, 
diretor-geral norte do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no Estado 
do Espírito Santo (Sinduscon-ES)

Para as imobiliárias, o momento 
é de retomada e o que se observa 
agora, na prática, é um retorno do 
volume de negócios do setor a níveis 
pré-pandemia.

“A cidade cresce 
acima da média 

nacional e, com a 
chegada de novos 

habitantes, há 
tanto o perfil de 

trabalhadores de 
nível operacional, 

quanto o 
de gestores”.
Romério Gava

DIRETOR-GERAL NORTE DO 
SINDUSCON-ES

“A cidade cresce 
acima da média 

“Durante a pandemia, diversas 
empresas que alugavam salas comer-
ciais mudaram para espaços menores, 
por uma questão de economia, já que 
boa parte dos funcionários estava de 
home office. O que vemos agora é um 
movimento ainda cauteloso, mas já 
perceptível, de retomada das salas 
maiores”, observa Estefani Andrade, 
diretora da Prisma Imóveis.

“O primeiro impacto da pandemia 
no setor imobiliário de Linhares durou 
cerca de três meses. Foi um período de 
muitas incertezas. Hoje, podemos afir-
mar que a situação se desenha melhor 
do que era antes da pandemia, com o re-
torno do comércio e o reaquecimento da 
locação comercial”, complementa Tarcí-
sio Helmer, diretor da Helmer Imóveis.

CRESCIMENTO 
DESCENTRALIZADO

O crescimento econômico e a chegada 
de novos moradores fazem com que a 
economia de Linhares continue cres-
cendo e a demanda por imóveis acom-
panha esse ritmo. O que se observa na 
cidade é a vocação de bairros como 
Centro, Colina, Conceição e Três Barras 
para os empreendimentos de médio e 
alto padrão, enquanto os loteamentos 
se concentram na área norte da cidade.

A Casamorada Engenharia é uma 
das empresas que decidiram inves-
tir no município com produto vol-
tado ao público de alto padrão. O 
condomínio, em fase de obras no 
Centro de Linhares, indica a força da 
região central da cidade na atração 
de empreendimentos.

“A gente observa que o público de 
médio e alto padrão busca por con-
veniência e bons serviços, portanto, 
esses bairros são muito visados por 
reunirem esse pacote de vantagens”, 
afirma Tarcísio Helmer

Uma marca do mercado de imóveis 
de Linhares que se mantém e também 
é marcante no desenho da cidade são 
os loteamentos. Para Renato Ferrei-
ra, gerente geral de vendas da CBL, 
tanto a região norte quanto a sul do 
município são propícias para esse tipo 
de empreendimento.

“Nessas áreas, há espaço e pode-
mos pensar em um crescimento or-
denado da cidade: residências com 
uma vida comercial próxima, pou-
pando os moradores de grandes des-
locamentos e onde ele possa encon-
trar conveniência e lazer nos arre-
dores. Planejamos o lançamento do 
nosso quarto loteamento na cidade 
até o mês de setembro”, adianta. 

Obra  no centro de Linhares com unidades para público de alto padrão

DIVULGAÇÃO
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Turismo

As rotas que levam o 
turista do mar à montanha

Na curta distância que separa o litoral da região serrana de Linhares, há pelo 
caminho outros roteiros para aproveitar, como o de lagoas e o do agroturismo 

Com a maior área territorial do Espírito 
Santo, Linhares abriga em seus 3,4 mil 
quilômetros quadrados recantos e en-
cantos aos olhos dos moradores e, sem 
dúvidas, também dos turistas. A diver-
sidade de opções no município atrai os 
mais variados perfis de visitantes, seja 
para lazer, seja para negócios. 

As características geográficas, por 
exemplo, proporcionam aos turistas a 
oportunidade de ir do litoral à região 
serrana em um curto espaço de tempo. 
São cerca de 70 km de praias, cachoei-
ras, dezenas de lagoas bem próximas 

à sede, além de rotas do agroturismo. 
Para o secretário municipal de Cul-

tura, Turismo, Esporte e Lazer, Fabrício 
Lopes da Silva, a extensão territorial 
e a geografia fazem de Linhares um 
lugar privilegiado.

“São praias, florestas, lagoas… Va-
mos do mar à montanha em uma hora 
e meia, aproximadamente. Uma das 
melhores ondas do Brasil está aqui. 
Os fatores naturais, ligados à voca-
ção empreendedora dos linharenses, 
colocam Linhares na rota turística dos 
brasileiros e capixabas”, exalta.

Diante das potencialidades da ci-
dade, Silva conta que a prefeitura está 
dialogando com o setor produtivo e 
tem atuado em parceria com o Con-
selho Municipal de Turismo. Uma das 
estratégias é a construção do Plano 
Municipal de Turismo para incremen-
tar a atividade. 

A administração municipal tam-
bém tem incentivado empresários do 
setor a aderir ao selo Turismo Limpo 
e Seguro, que indica os estabeleci-
mentos que seguem as boas práti-
cas sanitárias.

A diversidade de opções no município atrai os mais variados perfis de visitantes

VITOR NOGUEIRA/DIVULGAÇÃO

18



Agroturismo: um roteiro de valor 
para produtores e visitantes

Com um forte apelo agro, e apresen-
tando uma diversidade produtiva 
no campo, Linhares logo se revelou 
como um cenário propício para o tu-
rismo rural. 

Em meio a fazendas de cacau, 
plantações de uva, cachaçarias, quei-
jarias de búfalas, fábrica de biscoitos 
e produção de mel, ganha o produtor, 
que dá visibilidade ao seu negócio, e 
ganha o visitante por ter à disposição 
maravilhosos roteiros de agroturismo. 
O secretário municipal de Turismo, Fa-
brício Lopes, observa que o segmento 
está em constante crescimento e se 
mostra fundamental no processo de 
retomada econômica. 

Um dos adeptos às visitações, o 
produtor Emir Filho enxergou no agro-
turismo uma forma de apresentar as 
etapas de produção do cacau. 

“Nós estamos na terceira geração 
do cacau, indo para a quarta, porque 
meu filho se formou em agronomia e 
também está junto nos negócios. Essa 
história começou com meu avô, em 
1951. Com o turismo, tem cerca de 10 
anos que estamos trabalhando”, conta.

Todos os anos, Emir recebe na 
propriedade universitários, escolas, 
visitantes de vários Estados, mas, 
com a pandemia, a visitação foi sus-
pensa como medida de prevenção à 
saúde. A expectativa do produtor é 
reabrir ainda neste semestre para o 
turismo rural. 

No local, os visitantes têm a opor-
tunidade de conhecer a produção de 
mudas, as etapas do beneficiamento, 
e ainda podem adquirir produtos deri-
vados do cacau em uma lojinha. 

DIVERSIDADE
A variedade de produtos e de lugares 
a serem conhecidos demonstra como 
o município diversificou e ampliou a 
produção no interior. “É importante 
destacar que as características naturais 
como relevo e o clima, além de fortale-
cer as culturas já existentes, favorecem 
a inserção de novos plantios”, pontua o 
secretário de Turismo, Fabrício Lopes. 

Nos últimos três anos, a prefeitura 
passou a investir em polos de planta-
ção de frutas, através do Programa 
Municipal de Fruticultura. 

“Estamos 
trabalhando há 

cerca de 10 anos 
com o turismo, 

recebendo 
universitários, 

escolas, visitantes 
de vários Estados”

Emir Filho
PRODUTOR

“Estamos 
trabalhando há 

A produção de mel é uma das atividades de destaque em Linhares

PEXELS/FRANK MERIÑO
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O produtor Giovani Rigoni, mora-
dor do Alto São Rafael, onde foi criado 
o polo de uva, é um dos adeptos ao 
projeto. Ele, que trabalhou com la-
voura de café e eucalipto a vida toda, 
conta que, no início, fez parte do grupo 
que não deu o nome para participar 
do projeto.

Depois mudou de ideia, reuniu-se 
com outros produtores e decidiu fazer 
um plantio de uva. A prefeitura doa 
as mudas e os proprietários entram 
com a mão de obra. A primeira colhei-
ta está programada para ocorrer em 
agosto de 2021.

“Sempre trabalhei com café e euca-
lipto, mas a plantação de uva veio como 
uma variedade a mais para diversificar 
nosso trabalho no campo”, afirma.

Rigoni explica que, a princí-
pio, os produtores planejam abrir 
as plantações para receber turistas 

Turismo

interessados em ver os primeiros 
frutos e colherem as parreiras carre-
gadas, mas têm planos de, no futuro, 
investir na produção de derivados da 
fruta, como licores, vinhos e geleias.

RECONHECIMENTO
Os investimentos somados ao traba-
lho dos produtores rurais são reconhe-
cidos nas visitas de turistas às planta-
ções e às fazendas, e em premiações 
no país e no exterior. A amêndoa de 
cacau produzida na propriedade de 
Emir Filho foi classificada entre as 
melhores do mundo, reconhecida no 
Salão Internacional do Chocolate, em 
Paris, no ano de 2017, e no Primeiro 
Concurso Nacional de Qualidade, em 
2019. Já a cachaçaria Princesa Isabel, 
no distrito de Desengano, às margens 
do Rio Doce, teve uma de suas cacha-
ças eleita a melhor do Brasil. 

Cachoeiras criam conexão com a natureza
Seguindo a rota de destinos naturais e su-
bindo um pouco a serra, é possível encontrar 
ainda uma série de cachoeiras. São opções 
para quem quer se conectar com a natureza 
e sentir o clima pacato da região de monta-
nhas do município.

CACHOEIRA DE ANGELI
Fica no distrito de São Rafael e é cercada 
pela Mata Atlântica. O acesso é feito por es-
trada que liga a comunidade a Rio Bananal. 
Chegando no distrito, é necessário seguir 6 
km em estrada de chão, subindo a serra. A 
cachoeira fica à esquerda, ao lado da estra-
da. No local ainda existe uma piscina paga, 
áreas de alimentação e camping nos finais 
de semana. 

CACHOEIRA DO INDAIÁ
Está no caminho para São Rafael, na comuni-
dade de Japira. Saindo de Linhares, basta pe-
gar a ES 248 e na sequência a Rodovia Antônio 
Armani. O local ainda oferece ao visitante uma 
bela trilha.

Alto São Rafael: polo de uva

CACHOEIRA DE ANGELI/DIVULGAÇÃO

PREFEITURA DE LINHARES/DIVULGAÇÃO
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Município tem maior litoral do ES
O município possui a maior extensão 
litorânea do Estado, com cerca de 
70 km, e opções para quem quer cur-
tir momentos de tranquilidade com 
a família, pegar onda ou praticar na-
turismo. Embora as praias sejam dis-
tantes do centro de Linhares, são de 
fácil acesso e têm belezas naturais e 
aspectos de preservação ambiental 
que valem sempre uma visita.

Gomes. A região proporciona atrati-
vos para o lazer e a prática de espor-
tes, como o surfe. Com seu entorno 
coberto por restinga, a praia oferece 
um grande contato com a natureza e 
também é o habitat de tartarugas ma-
rinhas que migram todos os anos ao 
local para se reproduzirem.

DEGREDO
Sinônimo de tranquilidade, o local é 
indicado para quem busca contato 
com a natureza e o caminho até lá é 
pela Rodovia Paulo Pereira Gomes, a 
mesma que dá acesso ao Pontal do 
Ipiranga. A vila é remanescente da 
comunidade quilombola.

REGÊNCIA
Está situada a 51 km da sede e pode ser acessada pelo 
trevo da BR 101, no distrito de Bebedouro. O local, além 
de ser uma área de desova de tartarugas marinhas, com 
a base do Projeto Tamar, atrai surfistas de todo o país.

POVOAÇÃO
A 40 km do Centro, o acesso se dá pelo 
bairro Aviso. É conhecida pelas ondas gi-
gantes, também propícias para o surfe.

BARRA SECA
Está no guia mundial naturista. É a pri-
meira praia de nudismo do Estado e a sex-
ta do Brasil. Fica a 54 km da sede, seguin-
do pela estrada do Pontal do Ipiranga.

PONTAL DO IPIRANGA
A 45 km da sede, o trajeto até o bal-
neário é pela Rodovia Paulo Pereira 

JADER JUNIOR

No litoral linharense, há praias para curtir momentos de tranquilidade

JADER JUNIOR
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Complexo com mais de 60 lagoas 
Na rota das Águas de Linhares exis-
tem nada menos que 69 lagoas. O 
complexo lacustre é um dos aspectos 
mais marcantes da cidade. Algumas 
apresentam infraestrutura maior 
para receber o visitante, outras se ca-
racterizam mesmo como um refúgio e 
lugar de contemplação, outras ainda 
são mais procuradas para a prática es-
portiva. Confira algumas opções:

LAGOA JUPARANÃ
Fica a 10 quilômetros da sede de Linhares e pode ser 
acessada pela BR 101 Norte, no trevo do bairro Canivete. 
É uma opção para quem busca conhecer um local natural 
voltado para o lazer ou prática de esportes náuticos.

LAGOA DA VIÚVA
Mesmo sendo um destino muito fre-
quentado no verão, o local é uma óti-
ma escolha para quem busca águas 
tranquilas e ambiente sossegado 
para descansar com a família. Para 
chegar, basta pegar a ES 248, em di-
reção ao distrito de Povoação, e de-
pois a ES 010.

LAGOA DURÃO
Situada na comunidade de Farias, 
tem como atrativo a Praia do Nivea, 
que oferece areia branca e águas 
tranquilas, além de pousada, restau-
rante, camping e pesque e pague. 
Está a 27 km do Centro do município 
e pode ser acessada por uma estrada 
que fica em frente à Fazenda Gracio-
sa, no km 137 da BR 101.

LAGOA NOVA
Está situada a 18 quilômetros do Cen-
tro do município. O acesso é pela Ro-
dovia Prefeito Roberto Calmon, senti-
do Rio Bananal. Com águas cristalinas, 
o local é ideal para a pesca submersa 
e passeios de lancha.

LAGOA DAS PALMAS
Localizada no distrito de São Ra-
fael, chega a 50 metros de profun-
didade. Por essa característica, tem 

atraído pesquisadores de diversas 
regiões do país, que buscam enten-
der como funciona esse ecossiste-
ma aquático.

Turismo

JADER JUNIOR

NIVEA RURAL
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Meio ambiente

Crescimento cercado 
de belezas naturais

Linhares é o típico exemplo de cidade que se 
espraia em meio à natureza, e oferece de tudo 

um pouco a seus moradores e visitantes 

Quem olha o município pelos mapas 
ou percorre as suas estradas, pode 
observar uma cidade que cresce em 
meio a lagoas, é atravessada pelo 
extenso Rio Doce e ainda possui um 
vasto litoral. Desbravando um pou-
co as serras, o caminho pode levar 
a cachoeiras escondidas no meio da 
mata. Linhares é o típico exemplo 
de cidade que se espraia em meio à 
natureza, ou vice-versa: a natureza 
espalha-se por todo canto. 

“Linhares tem tudo. É um ecos-
sistema diferenciado. Estamos in-
seridos na Mata Atlântica, na praia 
você tem a restinga, temos uma 
variedade enorme de lagoas, e nas 

montanhas temos cachoeiras, em 
meio a uma vegetação diferente 
do habitual”, pontua o secretário 
municipal de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos Naturais, Fabricio 
Borghi Folli.

A fauna e a flora não são mais as 
mesmas de quando o município come-
çou a ser urbanizado, mas uma parte 
tem sido conservada em reservas bio-
lógicas como a Floresta Nacional de 
Goytacazes (Flona), que faz com que 
os linharenses tenham como vizinhos 
espécies variadas de animais, e a Re-
serva da Vale (RNV),  um dos últimos 
grandes remanescentes da Floresta 
de Tabuleiro.

24



Berçário de tartarugas
e preservação marinha

Referência nacional em ações de pre-
servação ao ecossistema marinho, o 
Projeto Tamar tem unidades de con-
servação em quase todo o litoral bra-
sileiro. Em Linhares, foi instalado em 
1982 e é considerado a base-mãe no 
Espírito Santo. 

A unidade é dividida em dois espa-
ços: o de conservação, que fica na Re-
serva Biológica de Comboios e abriga 
ações de monitoramento das praias, 
e em Regência, no qual funcionam as 
estruturas de educação ambiental e 
ações comunitárias, como confecção 
e o centro ecológico.

O Tamar atua fazendo pesquisa 
e proteção dos ninhos e das tartaru-
gas marinhas fêmeas nas principais 
áreas de desova. A coordenadora de 
pesquisa do projeto, Ana Clara Mar-
condes, afirma que o litoral linharen-
se é uma das áreas prioritárias para a 
conservação da tartaruga-cabeçuda, 
de nome científico Caretta caretta, 

e da tartaruga-gigante, chamada de 
Dermochelys coriacea.

O projeto oferece diversas ativida-
des sociais e de educação ambiental. 
Em Regência, há a confecção de rou-
pas, feitas por pessoas contratadas da 
própria comunidade, e depois vendi-
das para todo o país. 

Já pelas iniciativas de educação 
ambiental são realizadas diversas 
atividades com turistas e moradores 
locais, especialmente as crianças, di-
vulgando a importância da proteção 
e fazendo a soltura dos filhotes. “São 
ações de cunho ambiental para trazer 
a sociedade junto nesta empreitada de 
proteção das tartarugas marinhas”, fri-
sa a coordenadora. 

As visitações e atividades externas 
foram suspensas em Linhares, por con-
ta da pandemia, e não há previsão, por 
enquanto, de retorno. Para mais infor-
mações, os turistas podem entrar em 
contato pelo telefone  (27) 3274-1209.

A orla de Linhares é umas das áreas prioritárias para a conservação de tartarugas

JADER JUNIOR

TAMAR/DIVULGAÇÃO



Meio ambiente

Município abriga a maior floresta urbana do ES
Com 1,3 mil hectares, a Floresta Nacio-
nal de Goytacazes (Flona) é uma uni-
dade de conservação de Mata Atlânti-
ca, administrada pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio). Considerada a maior 
floresta urbana do Espírito Santo, está 
localizada no km 155 da BR 101.

Segundo o gerente responsável 
pelo local, Leony Wond Del Rey Oli-
veira, a reserva é composta pela flo-
resta ombrófila densa de aluvião, uma 
formação florestal desenvolvida sobre 
depósitos deixados pelo Rio Doce. A 
Goytacazes é o maior fragmento que 
restou dessa tipologia florestal.

Entre as espécies existentes es-
tão árvores típicas da Mata Atlântica, 
como sapucaia e jequitibá, e grandes 
mamíferos, a exemplo do macaco-
-prego, capivara e veado-campeiro. 
O local possui cinco trilhas, de cerca 
de 8 km, e um parquinho infantil com 
brinquedos feitos de madeira, como 
balanços, escalada na árvore e uma 
mini tirolesa.

“Eu falo sempre para as pessoas 
que vêm aqui: todo o ambiente que 
vocês estão vendo era como o nosso 
ambiente que vivíamos antes dos des-
mates”, reflete Oliveira. 

Antes da pandemia, segundo ele, a 
unidade recebia cerca de 4 mil visitantes 
por ano, mas, devido à crise sanitária, as 
visitas foram suspensas, mas há a ex-
pectativa que possam ser retomadas no 
Dia da Árvore, em 21 de setembro. Caso 
se confirme a programação, a Flona es-
tará aberta diariamente, das 8h às 16h.

MATA ATLÂNTICA
A Reserva Natural Vale (RNV) é um 
dos últimos grandes remanescentes 
da Floresta de Tabuleiro, que está en-
tre as formações florestais atualmen-
te mais ameaçadas da Mata Atlântica. 
Com 23 mil hectares de extensão, a re-
serva é considerada uma das maiores 
áreas protegidas do bioma do país.  

Além da conservação da diversi-
dade biológica, são desenvolvidas na 
RNV pesquisas científicas de impor-
tante repercussão para a sociedade 
e essenciais para o conhecimento e 
manejo da Floresta de Tabuleiro.

Segundo a Vale, desde que a re-
serva foi adquirida nos anos de 1950 
até o momento, já foram catalogadas 
no local mais de três mil espécies 

vegetais, mais de 1,5 mil morfoes-
pécies de insetos e 103 espécies de 
mamíferos, além de 59 de anfíbios, 
66 de répteis e 401 de aves. Nos úl-
timos 30 anos, 116 novas espécies 
de plantas foram descritas com base 
nas pesquisas apoiadas pela RNV.

A reserva está fechada para visita-
ção devido à pandemia e, por enquan-
to, não há previsão de retorno.

Fauna e flora: proteção 

FLONA/DIVULGAÇÃO
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Meio ambiente

Rio Doce resiste após tragédia ambiental
Considerado um dos principais cursos 
de água do Brasil, o Rio Doce é classi-
ficado como um dos mais importan-
tes da Costa Leste e Sudeste do país, 
em produção de água e transporte de 
sedimentos para o Oceano Atlântico. 
Em Linhares, está diretamente ligado 
à pesca e à produção agrícola.

“O rio sempre foi importantíssimo 
na vida de pescadores e na irrigação 
de lavouras, como as plantações de 
cacau, que ficam nessas áreas mais 
baixas. Tem um valor ambiental, eco-
nômico e histórico na vida do linharen-
se”, frisa o secretário Fabrício Borghi.

Mas, ao observar o Rio Doce atual-
mente, é possível notar inúmeros ban-
cos de areia e um volume reduzido de 
água. Antes mesmo da tragédia de Ma-
riana (MG), segundo Gilberto Fonseca 
Barroso, do Laboratório de Limnologia 
e Planejamento Ambiental da Universi-
dade Federal do Espírito Santo (Ufes), o 
rio já passava por um processo de ero-
são da bacia hidrográfica, devido ao mau 
uso da terra, mineração, construção de 
estradas e expansão da malha urbana.

“Ao transformar a floresta em área 
agropecuária, a bacia perde essa capa-
cidade de reter água da chuva e libe-
rá-la mais lentamente. Como estamos 
promovendo um desmatamento muito 
intensivo, aumenta o fluxo de erosão, 
que, em parte, fica retido na calha do 
rio e forma esses bancos. A cada ano, a 
vazão, a capacidade de reter água vem 
sendo reduzida no rio. Por essa razão, 
vemos essas ilhas de areia”, evidencia.

MAIS DANOS
Somado a esse processo de degrada-
ção, vieram os rejeitos de minério de 
ferro da barragem de Mariana, uma 
tragédia considerada, na análise de 
Barroso, “sem precedentes na história 
global”, devido ao volume desse mate-
rial liberado de uma só vez. O rejeito 
acabou arrastado por cerca de 600 km 
de calha fluvial, e parte foi depositada 
na bacia do rio, em Regência.

Após o desastre, a vida de pesca-
dores e de produtores rurais teve que 
ser alterada. Segundo Fabrício Borghi, 
a captação de água para o consumo 

humano vem de outros rios, e não foi 
impactada, mas a irrigação de lavou-
ras, dependentes do Rio Doce, estão 
paralisadas, devido à desconfiança da 
qualidade da água.

Na visão de Barroso, após passar 
da fase aguda, iniciada com o desastre, 
hoje o problema é crônico, já que par-
te do material está retido em alguns 
pontos e continua sendo arrastado em 
direção ao mar. 

“Tivemos a suspensão da pesca, da 
coleta de água, o que impacta a econo-
mia da região. A fauna de peixes foi afe-
tada, os microrganismos”, frisa. Para o 
futuro, alerta o professor, é necessário 
aprender com os erros e com o próprio 
desastre, controlando os desmatamen-
tos, a mineração, analisar como o solo 
está sendo utilizado e planejar o uso 
sustentável das terras ao redor do rio.

Em Linhares, a prefeitura ressalta 
que mesmo se tratando de um rio fe-
deral, desenvolve ações de fiscaliza-
ção para barrar a construção em Áreas 
de Preservação Permanente (APP) e o 
despejo irregular de esgoto. 

Valor ambiental, econômico e histórico tem o Rio Doce na vida do linharense
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Cidade tem marcos de 
desenvolvimento social

Indicadores de saúde, educação e renda são alguns dos aspectos 
que sustentam a qualidade de vida da população linharense

Indicadores de Linhares apontam que 
a cidade, além de vivenciar um mo-
mento de crescimento econômico, 
também se desenvolve em aspectos 
sociais. 

O Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM), que ava-
lia a longevidade, educação e renda, 
cresceu de 0,621 para 0,724 em 10 
anos, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Quanto mais próximo de 1,0, melhor 
o desempenho. 

Na década de 2010, a escolariza-
ção na faixa dos 6 aos 14 anos atingiu 

97,7%. Já a mortalidade infantil caiu 
para 10,72 óbitos a cada mil nascidos 
vivos, em 2019.

Na área da saúde, os moradores 
têm unidades voltadas para a aten-
ção básica e um hospital gerido pelo 
município, um filantrópico e dois parti-
culares, incluindo o recém-inaugurado 
Linhares Medical Center (LMC).

Já na educação, a cidade tem se 
colocado como um importante polo 
educacional, atraindo instituições 
variadas com foco na capacitação de 
mão de obra para os empreendimen-
tos industriais que têm surgido, além 

de contar com uma faculdade mantida 
pela prefeitura.

A mais recente estimativa popula-
cional realizada pelo IBGE mostra que 
a população de Linhares chegou aos 
176.688 mil habitantes em 2020, um 
crescimento de 1,81% em comparação 
a 2019, quando possuía 173.555 mo-
radores. O município é o sexto mais 
populoso do Estado.  Em relação ao 
Produto Interno Bruto (PIB) per capita, 
ocupa a sétima posição, saindo de R$ 
32.425,35 em 2017 para R$ 35.738,53 
em 2018, segundo o último levanta-
mento feito pelo IBGE há dois anos.

A escolarização na faixa dos 6 aos 14 anos atingiu 97,7% na última década
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Construída com a influência de diver-
sos povos, a cultura de Linhares é rica e 
apresenta muitas celebrações ao longo 
do ano para valorizar as personalidades 
que fizeram a história do município. 

Uma das manifestações culturais 
mais tradicionais de Linhares é a Festa 
do Caboclo Bernardo, comemorada em 
junho. É uma homenagem a Bernardo 
Brumatti José dos Santos, pescador nas-
cido na Vila de Regência que, em 1887, 
salvou 128 marinheiros do Cruzador Im-
perial Marinheiro que havia encalhado 
em frente à Barra do Rio Doce. 

Pelo ato de bravura, o Caboclo Ber-
nardo foi condecorado herói nacional 
pela princesa Isabel. As homenagens 
prestadas a ele desde 1930 pela co-
munidade de Regência entraram no 

calendário oficial em 1991, em uma 
festa repleta de atrativos.

Na programação, há shows na 
praça da vila, festival de culinária e 
o encontro de bandas de congo, com 
concentração na Pousada da Dona Ma-
riquinha, uma personagem folclórica 
de Regência. Mesmo com a pandemia, 
a homenagem não parou e foi feita vir-
tualmente, mantendo viva a tradição.

Outro destaque nas festas de 
Linhares é a dedicada à padroeira 
Nossa Senhora da Conceição, em 8 
de dezembro. A data é comemorada 
pelos fiéis com procissões, missas 
e homenagens.

Para a valorização da cultura, o 
município conta ainda com o Centro 
Cultural Nice Avanza, voltado para 

Cultura influenciada 
por diversos povos 

Capital humano

exposições e manifestações culturais. 
O nome dado ao local é uma home-
nagem a uma das maiores pintoras 
primitivistas do mundo. 

A artista nasceu em Vitória em 
1938 e mudou-se para o interior de 
Linhares em 1971. Suas obras são 
marcadas por pinturas figurativas de 
colorido vibrante, que exibem traba-
lhadores, frutos, santos e destacam o 
cacau, marca dela e que bem retrata o 
município onde passou boa parte de 
sua vida. 

A Festa do Caboclo Bernardo é uma das mais tradicionais de Linhares
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Em meio a uma crise sanitária sem 
precedentes nos últimos tempos, a 
assistência em saúde revela-se ain-
da mais importante. No município, 
há atualmente 33 unidades voltadas 
para a atenção primária distribuídas 
entre os bairros da sede e as comu-
nidades do interior. 

Durante a pandemia de Co-
vid-19, essas unidades funcionam 
como porta de entrada para o aten-
dimento à população com sintomas 
da doença e auxiliam na descentra-
lização da vacinação contra o Sars-
-Cov-2 (coronavírus).

Para os atendimentos de maior 
complexidade, o município conta 
com quatro hospitais. Uma das 

unidades é o Hospital Geral de 
Linhares (HGL) que, segundo a 
prefeitura, é o único hospital pú-
blico municipal do Espírito Santo. 
Recentemente, o centro cirúrgico 
foi reformado e ganhou novos equi-
pamentos, como camas elétricas, 
carro de anestesia e ampliação da 
rede de oxigênio.

A cidade ainda é contemplada 
com o Hospital Rio Doce - unidade 
filantrópica referência no trata-
mento de câncer e doenças coro-
narianas para as regiões do Norte 
capixaba, Sul da Bahia e Leste de 
Minas Gerais.

Também operam dois hospi-
tais particulares no município, um 

da Unimed e o recém-inaugurado 
Linhares Medical Center (LMC). O 
local entrou em funcionamento 
durante a pandemia, ofertando 
leitos de enfermaria e UTI, através 
de contratos com o Estado, para o 
tratamento de pacientes do SUS 
infectados pelo coronavírus. 

Atualmente, conta com ambu-
latórios em diferentes especialida-
des, com 110 leitos distribuídos em 
UTI adulta, cardiológica, pediátrica 
e neonatal, centro cirúrgico equi-
pado para realização de cirurgias 
de média e alta complexidade, 
pronto-socorro geral, cardiológico 
e oncológico, e centro de imagem 
de alta tecnologia.

Assistência em saúde 
fundamental na pandemia 
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Os investimentos para a diversificação 
do agronegócio e a consolidação do 
município como palco de grandes em-
preendimentos industriais no Estado 
fazem com que instituições de ensino 
superior também escolham Linhares 
como sede para ofertar capacitação, 
de modo a atender a demanda de mão 
de obra dessas novas empresas. 

Presente na cidade desde 2008, o 
campus do Instituto Federal do Espí-
rito Santo (Ifes) iniciou os trabalhos 
ofertando cursos técnicos em Admi-
nistração e Automação Industrial. 
Hoje, tem opções de graduação e pós-
-graduação lato sensu. 

O instituto tem laboratórios com 
equipamentos de ponta, como drones, 
impressoras 3D e kits de robótica. A 
diretora do Ifes de Linhares, Sandra 
Bassani, aponta que a oferta dos cur-
sos é pensada visando à demanda lo-
cal e regional. No município, as vagas 
pretendem abranger três segmentos-
-chave: industrialização, fruticultura 
e agricultura.

Entre os cursos, Sandra evidencia 
o de Meio Ambiente que, para ela, é 
fundamental para uma cidade que vem 
crescendo muito e precisa ser planeja-
da de forma sustentável.

“Somos cortados pelo Rio Doce, 
temos diversas lagoas. Muitas empre-
sas têm se instalado aqui, mas preci-
samos reforçar que o cuidado com o 
meio ambiente é necessário”, frisa.

Entre as instituições particulares 
presentes no município está a Faesa, 
que escolheu Linhares como a primei-
ra localidade, fora da Grande Vitória, a 
receber no primeiro semestre de 2021 
uma unidade educacional do centro 
universitário, com a oferta do curso de 
Agronomia, 27 cursos de graduação EAD 
e mais de 100 cursos de pós-graduação.

Para o reitor da Faesa, Alexan-
dre Nunes Theodoro, a expansão 

Oferta de curso técnico e superior planejada 
para atender demanda regional

contribuirá para o desenvolvimento 
social de todas as regiões do Estado. 

“Vamos ofertar formações alinha-
das aos arranjos produtivos locais, 
fomentando o empreendedorismo e 
a inovação. Nosso crescimento repre-
senta para o Estado profissionais qua-
lificados e preparados para impulsio-
nar negócios e promover a qualidade 
de vida dos capixabas”, destaca.

O reitor ressalta ainda que, além do 
anúncio de novos cursos de graduação 
e pós-graduação, existe o interesse em 

realizar projetos em parceria com o 
município, que estejam voltados para a 
inovação e o empreendedorismo, com 
o objetivo de gerar impactos positivos 
para qualidade de vida e o desenvolvi-
mento dos negócios da região.

A população ainda conta com ofer-
ta na Faculdade de Ensino Superior de 
Linhares (Faceli), mantida pela prefei-
tura. A forma de ingresso é pela nota 
obtida no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), para as áreas de Admi-
nistração, Direito e Pedagogia. 

O Ifes oferece vagas em graduação e pós-graduação
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